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Aí .S Folhas Inglezas tra;/eiii luima impor- 

tante Falia do Secretario de Estado Mr. Peil, 

em epie este çespondendo a Sir Javies Ma- 

ckintosh na Gamara dos Communs em Scs- 

são"do l.f <ib Junho, dá «as razões da po- 

•litica Irigleza acerca dos Kegocios do Por- 

tugal, r Sendo esle discurso muito longo, 

contentar-nos-hemoc com oíTerocer delle ao 

Público alguns exlracl,os. 

Mr. Pcel y depois de asseverar que os 

priicipios expandidos pVr Sir James Ma- 

c/dut^sh levariâo infallivelnientc a (ira-Bre- 

tanha a hurna guerra, cousüy que princi- 

palmente se deve evitar, declara que — 14 a 

.Unha da conducta, que tem marcado a? 

relações da Inglaterra com as iNações Es- 

trangeiras, e igualmente com Portugal, lie 

não intervir no regimen interno dos outros 

Paizc©" — que a Inglaterra esteve sempre 

prompta para soccorrer Portugal , no caso 

de invasão Estrangeira , c em períodos de 
adversidade, e o iNobre Orador deseja que 

el!a possa, e queira seguir sempre a mes- 

ma conducta. Passando a relatar as diíFe- 

fentes circunstancitis , em que íbi reque- 

rida a intervenção Ingleza nas cousas de 

P&rlugal, mostrou que, em todas as occa- 

tíiões , a política da Grã Eretanliu foi in - 

variavelmente fundada sobre os mesmos prin- 

cípios— "Quando o Imperador do Brasil 

se proclamou independente c Soberano Cons- 

titucional do Pai*/ , que governava , o Rei 
do Portugal pedio soccorro á Inglaterra , 

para conservar o Império Portuguez inta- 

cto, c sem par{ilha.,, A resiiosla de Mí. Can- 

nin** na nota, que dirigiu a Mr. Wardnosso 

Ministro em Lisboa, foi que a Inglaterra 

não inlervinha; c citou então hum longo 

extracto das Inslriicções dadas por Lord Cos- 

tlcreacrh ao nosso Ministro no Congresso de 

L i})hacli, em (juc o prinbipio da não in- 

tervenção era mais exlensamcnte desenvol- 

vido. Accresccntava que na desgraçada oc- 

currcncia de lumia guerra cime Portugal, 

e o Brasil, a Inglaterra guai^laria a mais 

rcslricta neutralidade ; que o Governo Bri- 

tannico estava di^lcrminadr/ a proceder se- 

gunde/ o principio fundamental da nossa po- 

lítica exterior, a saber, não intervir nos di- 

reitos, liberdades, c negócios internos dos 

outros Paizcs. " — O Nobre Secretario ds 

Estado proseguío expondo, que as Tropas 

Inglezas linhao ido a Portugal, unicamen- 
te com o fim do o proteger contra a in- 

vasão Estrangeira; e c!c tudo isto induz, 

que nã > ha razão , para que mude agora 

a política da Inglaterra. — "Pois nada ha 

na usurpação de D. Miguel, e na sua re- 

racusação de reconhecer os direitos de D. 

Mana da Cl rir, que impcmha á Inglater- 

ra o dever , e a necfissidadff de se afastar 

dos «eus priacipios. " — ^ 

11(3toi quindo a Sir James .Mackintoshy 
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«3bre o facto /le haver •sulo hum subdito 

distincto da Grã-Bretanha quem trouxe a. 

Carta Constitucional dada pelo Imperador 

do Brasil a Portugal; Mr. P^el, faz v^r 

que Lurd Staart não fora mais que hum 

simples portador da C, e que a Ingla- 

terra não pôde ter a este respeito respon- 

sabilidade alguma; que este Fidalgo mu. 

era Plcnipotcnciario do seu Governo, para 

eífeituar mudanças cm Portugal, ou no Bra- 

sil ; mas Plenipotenciario individual do Rei 

de Portugal , para ajustar algumas disseu- 
ções que exislia.o entre o brasil, Poitu 

gal , c para negociar entre os dou» Paizes 

hum Tratado de Çommercio. — "INenhuma 
auetoridade foi dada por Mr. Camiing, ne- 

nhuma commissão foi dada a Lord 

para servir este Governo, quanto á Cons- 

tituição ; c foi como servo rflo Rei de Por- 

tugal, que elle trouxe a Carta a Lisboa. 

Nós não fomos os conselheiros de simdlian- 

te medida, e Mr. Canning, receioso de que 

a circunstancia aponladí produzisse nas Coi- 

te» Sa^uropa alguma impressão , dirigio 
huma Circular *a todas essas Corte», remo- 

vendo da Inglaterra toda a rosponsabilida- 

3e sobro huma tal medida ; e Lord Stuai t 
""recebeo ordens positivas dc Mr. , 

para se retirar de Lisboa, a fim de que por 

nenhum modo favorecesse a illusão de se 

suppor que a Inglaterra se achava mvolvi 

da no negocltT da concessão da Carta. Da- 

qui o Òrado( passou a oflerecer á consi- 

deração da Gamava, hum pedaço da Falia 

de Mr. Corn ing, na occasião da remessa de 
tropa para Portugal , cm que se enuncião 

o* mesmos principios da nao intervenção, 

e declarações positivas da não iníhieneia da 
Inglelerra na doação da Carla, lendo ter- 

minado estes dons pontos do seu discift-so, 

Mr. Prcl foi ao terceiro, relativo a ter a 

Inglaterra tomado parte em que D. Mi- 

guel acceitasse a Regência. Ellc diz ,4 que 

porque a Inglaterra, e Áustria, a sollicua- 

cõe» de D. Pedro, tomarão parte na con- 

testação , relativa ,a este objecto; não sao 

por isso fiadores de que D. Miguel cumpra, 

as promessas, Jfue f''7-• fP,<! SPni duvida D. 

Miguel pratico* huma indignidade para com 

o# Rei de Inglaterra, em não preencher os 

empenhos, que linha conlrahido ; mas nos 

não somos, nesse negocio partes intesersa-r 

das, #e só Vunplcs têstemunhas: ora seria % 

político fazer gucira a Portugal, porque D. • 

Miguel faltou nesse caso á sua palavra so-# 

lemne? Intentará a Grã-Bretanha a conq*b- 

ta de Portugal para a Rainha D. Maila? 

Ivsla he a questão. O muito honrado 

lleaian diz 'que nós deveríamos compellir 

D. Miguel a guardar a fé, que sc poz nclle; 

mas porque meio o podemos compellir ? 

.Não conheço te não estes: ou conservar a 

nossa neutralidade, ou emprehender a con- 

quista dc Portugal. Aconselhar D, Miguel , 

e não o obrigar, não pódc ser dc utilida- 

de alguma; ameaçar, e não executar a» nos- 

sas ameaça», só serviria para lhe dar maior 

animo , e fora incongrucnte com a digni- 

dade da Coroa da Grã-Bretanha. So entrá- 

mos em alliança com o Brasil, para assegu- 

rar a successão do Governo á joven Rainha, 

sejão quaes forem *s condições dessa allian- ^ 

ca, fegundo a nossa proximidade , e ou- 

tras causas, que não refiro, *1/Inglaterra 

"viria a ser a principal na Li tia." ^ # 

Encetando a questão do bloqueio idf. 1 ael 

alfirma , que o ^reconhecimento deste fora 
cohcrentc com a pratica constante do* Go- 

verno Britannico. Citou para esse fim o 
exemplo dos bloquei^ , pósto» pelos Grev 

gos , o bloqueio da^ Bahia * e outros, de 

Governos de facto, e admitlidos sempre pd!a 

luglateira. Sobre a maneira , por que* tem 

sido tratados tres individuos, que tc«i tido- 

rnjações diplomaíicas com o Governo In- 

glcz (o Marqucz de Palmola, o Marqucz dc#« 
Barbacena, c o Visconde de Itabaiana) o 

Nobre Secreta;i > outra a detalhar os moti- 

vos, que determinarão a conducta do 

bin*te Britannico, o acerca do Ma rqueí de 

Barbacena, se exprime di.-stc modo. — ''Esse 

^Fidalgo cucgou muito inospcradamonls ao 

nosso Paiz. A Rainha de Portugal era man- 

dada a Vicuna, para ahi ficar sob a tulella 

d., seu Augusto parente, o Imperador do 

Áustria. Nenhuma cspecie de aviso tinh* 

sido feito a este Governo, sobro 

cão dc manda-la 

nosso Embab 
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para aqui : Mr. 
adoç no Brasil 

semanas depois do sua 

a iulen- 

G >yd*n, ( 

tscreveu, tres 

partida, e nenhuma 
menção fez, de huma intenção qualnuer dc 

mandar a Rainha para Inglaterra. 0 Mar 
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quez de Barbacena chegou a Gibríltar, an- 1 

tes* que sc resolvesse a traze-la, a Inglatçr- I 

* ra. Não era pois de* esperar f|uc ot Mar- 

qucz fosse aqui recebido , sem que o Go- 

* # verno soubesse debaixo de que titulo ? Em 
t\lo isto não vejo falta de cortezia da par- 

te do Governo. " — Pede depois licença 

• para lembrar ao honrado , q»c • 

D. Miguel não se conserva nS throno por 
intriga Estrangeira. — "He sustentado pelo 

Povo de Portugal. Ha todas as razões de 

crer que elle não reina contra vontade do 

Povo; foi proclamado pelas Cortes, e ge- 
ralmente pareceu bem acccito ao Povo. Hou- 

ve sim huma insurreição, mas essa frus- 
trou-se; c se se frustrou, como diz o muito 

honrado Gcntleman, por erro dos Coro- 

néis , que esta vão á fronte da tropa , he 

questão, em que não entrarei. Sc nós fos- 

«emo» a decidir as questões públicas por 

gráos de popularidade, e probabilidades dc 

resultado , perderíamos toda a regra para 

a nossa .conducta." — O Orador concluio o 

% *seu longo discurso, demonstrando que no 

•pc de neutralidade, que a Inglaterra q»e- 

ria * e devia conservar , não convinha a 
cqptinuação do deposito ne Pilmouth, c J 

fez huma miúda narração de toda» «s cir- 

' • cuastancias , que# precederão o desgraçado 
accontecimento da fcrccira , filho , quanto 

a elle , dos* mesmo^ princípios da mais res- 

• * tricta neutralidade, e das prevenções, que | 

*^3via originar a falta de fé do Visconde de 

1 ['baiana, que pedindo permissão para en- 

viar ao Brasil , polvora, c armamentos, c 
obrigando-se a esto respeito em termos cla- 

ros , c precisos, os remcltera para a Hbà 
Terceira. O honrado Secreta ria , afiança fi- 

• nalmenlo que scráõ apresentados a Gamara 

Vdos os Papeis respectivos ás relações^ntre In- 

glaterra, e Portugal, menos os que sc referem 

* a negociações pendentes, ou que sendo commu- 
nicados, pos»ão otTondor o interesse Público. 

• Este discurso do Ministro Pcel, applau- 

dido fortemente na Gamara dos Connnnns, 

dá bem a conhecer qual he o gênero de 

polilica, que o Gabinete Ingkz pertende »e- 

. o-ui/sobre os negocio» de P®rlugal c di- 

reitos "Ba Sara. D. Maria H ao Throno 
Portuguez; e no» dispensa pela sua clareza 

dc qualquer cspecie* de cjmmentano. 
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CORRE^PONDEiCIA. 

Sr. Eedactor, 
4 

Vem no Constitucional N. 121 de quar- 

ta feira 9 do corrente mrz de Setembro , 

na". 555 huma nota do Redaclcr do mes- IO*' __ 
1110 Periódico que em verdade sc não com- 

padece com a minha fdanlhropia , c mesmo 

me custa a crer que com a de outros mui- 

tos que professão a lei da gratidão. Apresen. 

ta cm tal nota o ?r. Erigadciro Andréa , 

como com cores equívocas ao seu mereci- 

mento , e á sua bem connecida probidade, 
arremeçando-o como co^i cunho de crimina" 

lidade, parece que muito de preposilo aias- 

tar-lhe o conceito publico assaz outEora bem 

confessado , c ci^i maiúsculos caracteres pe- 

lo mesmo R&dactor ; e diz nos de letra grifa 

— por que esteve em Pernambuco a serviço 

do General Luiz do Eego. — GRAISDE DEOS!^ 

a isto he que sc chama má wntade. líe# 

verdade que o Sr. Brigadeiro Andréa esteve 

cm Pernambuco a s rvi'o « cuai>- 

do alli Capitão General Tuiz do nego, mas 

mmea a serviço deste, como diz aimclle Re- 

da dor : c negará fste, que o rnesnu? Sr. 

[ Brigadeiro And.réa nã(? esteve lyitbcíi^r^cr- 

viço da Nação nesta VroM^cw'-, que 

Ajudante General do Exerciu? ^do Sul , .e 

1 encarregado do outras muitas commissocs 

1 militares , o por ultimo c^íe era quem com- 

j mandava a Villa , e Fronfeira cio Rio Gran- 

j de , antes e depois do dia 12 de Fevereiro 

f •deste anuo ? Esquece-se o mesmo Rcdaclor 

1 do que estampou na sua própria lypogra- 

• plua ? «íá se não lembra que foi o Sr. Au-# 

I dréa sim, o Sr. Andréa. . . , esse hon- 

1 rado Fuuccionario Publico que o poz a co- 

jj berto de alguma epilepsia Política? Yalhao- 

1 me os Anjos do Céo (om o Sr. Kedactor do 

j Constitucional —; proso por ior CAO^, preso 

' por não ter CÃO — Confesse o mesmo He- 

dactor em caracteres dignos dolle, e de sua 

própria educação, que o Sr. Andréa hc hum 

Cidadão mui digno <!e occupar nao só a 

Pasta do Ministério da Guerra , como ou- 

tros quaesquor altos empregos para que seja 

nomeado: confesse, o mesmo Redactor, 
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[4] 

que o Sr. Andréa he hunia vigilante sen- 

íiuclw ao cumpriincnlo da «nossa Lei funda- 

mcu!al , e digno pugnador de nossos Direi- 

tos Polilicos : confesse, finalmente , que a 

espada do Sr. Andréa lie hum afiadismo cu- ^ 

te!o contra o: Cabalistas ; e a respeito dos 

seus talentos militares, c do seu assíduo ex- 

pediente appello para as pessoas, que quan- 

do Ajudante General o virão , e tratarão : 

que a respeito de sua conducta Polilica o 

faço para a própria consciência do mesmo 

Redaetor. Rogo-lhe por tanto Sr. Redaclor, 

que em abono da verdade , se digne dar 

publicidade pela sua conccituosa Folha a 

estas mal traçadas linhas , não porque a 

honra do Sr. Rrigadpiro Andréa careça de 

apologistas , mas por que he do nosso de 

ver pôr o verdadeiro lustre no lugar em que 

seu brilho deve resplandecer J* no que mui- 

to obrigado lhe ficará o mesmor hum dos 

Filhos de Eva. 

OVO 
V A li I ED J DE. 

Artaxerxcs 111, deuominado Oclw, fi- 
lho dè Artaxexes II , e seu successor subio 

ao, Throno no anno de 301 antes de Jesus 

Christo. Para se assegurar do Império, oc- 

cultou por espaço de dez annos a morte de 

seu Pai, governando em todo este tempo, 

debaixo do nome éTo Rei defunto. Em toda 

a antigüidade não'houve hum tyranno tão 

cruel. Tendo determinado dwramar o san- 

gue de toda a família real, principiou por 

mandar enterrar viva sua própria Irmã ücha, 

cuja filha cllc ha\ia desposado: mandou de- 

golar hum de seus Tios, com cem fillios, 

e netos; e o mesmo mandou fazer á maior 

parte des Srs. Persas. Hum só, chamado 

Datharne,escapou a esta carniceria, refu- 

giando-se na Cappadocia, onde formou hum 

partido contra o tyranno. Este, não o po- 

dendo vencer, lhe envion alguns assassinos 

com titulo de Embaixadores; porém Dutha- 

tne penetrando o seu projecto lhes fez ei- 
perimentar o destino que lhe prepararão. 

Com tudo este grande Homem se deixou 

illudir por hum desgraçado vagabundo, que 

soube gíangear a sua amisade, c com este 

pretexto lhe crovou no coração hum punhal. 
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ANNUNCIOS. 

Os Bilhetes da segunda Loteria da Santa 

Casa da Misericórdia, desta Cidade, que im- 

pretcrivelmente corre no Domingo 20 do 

corrente , achão-se á venda nos lugares já 

ánnunciados, até ao dia Sabbado 19; e se 

ioda nesse dia restarem alguus icrão reco- 

liiidos a Casado Sr. João Ferreira de Assiz, 

onde estarão á venda alhé ás 10 horas do 

dia 20. 

Quem achasse numa Escriptura , e Títu- 

los de huns terrenos cilos na rua do Ar- 

voredo , a qual pertence ao Cirurgião 

Mor Manoel José lícnriques da Cx-uz ; 

querendo-a entregar , receber^ a quan- 

tia de 1:9,i0, ficando na certeza qu©0 

os terrenos de que consta a dita Escriptu- • 

va , e lilulos, já se achão fchados ccim 

muro, 

Quem quizer conxprar dous terrenos citos 
immcdiato ás Casas do Capitão Pedro de 

Soma Lobo; dirija-se á Casa IN. 7G, que 

achará com quem tratar? 

Manoel Martins de Sousa, tem para ven- 

der dous Faquciros de prata modernos 

obra jjo Porto; quem os pertender com- 

prar , dirija-se á elle mesmo em sua Loja. 

No Armazém de Cordes Fechter e Com- 

panhia , Bccco de João Iguacio Teixeira, 

tem hum rico sortimento de Espingardas de 

Caça, de hum e dous caímos; Pistolas ditos 

para Coldrcs, c dc Algibcira com fechos ful- 

minentes e também de pedras de modelos 

muito elegantes o modernos ; Pianos for- 

tes ; arroios brancos c amarollos para I, e 

2 cavallos ; vcllas para barcos; c muitas 

mais fazendas de varias qualidades: advir- 

tiudo-se que tudo se venderá o mais ctm- 

modo possível. 

PORTO ALEGRE 1829, ISA TYPOGRAPHIA DE SILVEIRA, E DUBREUIL 
HLA oi Pbaia Nuiiino 62. 


